   A COMENDADORA, de RUI NEVES DA SILVA
   O meu antigo e saudoso professor de Português e de Latim, Dr. Jaime Pinto da Silva Mota, partilhou connosco uma definição de Literatura que grande parte dos seus antigos alunos ainda hoje recorda. Cito de memória: «Literatura Portuguesa é o conjunto de documentos, escritos originariamente em Português, em prosa ou em verso, capazes de produzirem no leitor uma emoção estética, quer pela excelência da ideia quer pela beleza dos seus elementos formais.» 

   Este conceito tem-me sido útil em várias ocasiões, designadamente em júris de concursos literários e, até, com as devidas adaptações, de concursos de artes plásticas. E, também, o é agora, face ao contributo dado à Literatura Portuguesa por Rui Neves da Silva.

   Conheci o Autor, a propósito do seu primeiro romance,”Milicianos – os peões das nicas”, para mim, um dos principais documentos relativos a um período tão importante da nossa História que foi o do «Fim do Império». E, também, do melhor que li sobre o fenómeno da Guerra que conta com participações do calibre literário de Hemingway ou Hans Helmut Kirst.

   A leitura do seu primeiro livro, com cerca de 700 páginas, provocou-me uma emoção estética pelas duas razões já referidas. A leitura de “A Comendadora” confirmou-me a justiça de ter tomado a liberdade de o incluir no meu conjunto de obras que julgo pertencerem à nossa Literatura.
   A ideia é excelente. Trata-se de recriar um facto dramático que ocorreu há cerca de 70 anos e que envolveu o assassínio de um homem e não foi objecto de julgamento, ou seja, uma injustiça. É excelente a ideia de, após o epílogo do romance, apresentar uma conversa do Autor com um dos dois filhos sobreviventes da vítima que parece ter vivido numa constante expectativa de ser feita justiça à memória de seu pai.

      Rui Neves da Silva, no seu primeiro livro tenta fazer justiça a uma geração de oficiais milicianos que foram chamados a dar o seu contributo por várias vezes ao seu País, terminando numa situação de comando de cerca de uma centena e meia de homens numa frente de guerra. A «geração entalada», segundo a feliz designação de outro autor desse grupo, o Dr. Carlos Gueifão que escreveu o também interessante “As Guerras do Capitão Agostinho».
   No seu segundo livro, “A Comendadora”, o Dr. Neves da Silva consegue fazer justiça a um homem cuja memória andou esquecida, de acordo com a sabedoria popular de que «mais vale tarde do que nunca».

   Se a ideia é excelente, «a beleza dos elementos formais» não é inferior. Tal como os grandes escritores já citados ou outros como Fernando Namora ou David Mourão Ferreira, este autor é mestre na caracterização das personagens, especialmente das principais Clara e Clarimunda, as «comendadoras», uma por ter casado com o comendador e a outra por ter sido assim alcunhada pelos empregados da moradia do comendador. Mas a caracterização das personagens secundárias não fica atrás, incluindo o próprio comendador e os seus amigos antiquário Segismundo Pedrosa e advogado Avelino Salcedo, ou os motoristas da casa, o mau e o bom, ou seja, Raul e Adelino Relvas, respectivamente.
   Outra marca dos grandes escritores é, normalmente, os diálogos. Também acontece com Rui Neves da Silva, quer no primeiro quer no segundo romance, sendo a linguagem coerente com as personagens e as situações, da mais polida à mais casernal. Neste âmbito, permito-me chamar a atenção para uma frase lapidar do Autor.  Em “Os Milicianos (…)” uma das personagens principais, um dos capitães milicianos que está a comandar uma companhia em Angola, escreve um aerograma a um camarada de curso a quem coube uma comissão na Guiné, recomendando-lhe que não desistisse de si próprio. Em “A Comendadora”, o comendador João de Almeida Coutinho, um dia vê-se ao espelho e sugere a si próprio que não desista de si (1) e, assim, aparece no local emblemático da cidade do Porto, o café “Majestic”, acompanhado pelos seus dois amigos e conhece a «bela» Clara e o «monstro» Clarimunda.
   A frase forte «Não Desistas», da autoria de Rui Neves da Silva, já inspirou uma tertúlia da Associação Coração Amarelo que decorre na Livraria-Galeria Municipal Verney, em Oeiras, desde o ano passado, esperando-se que continue. E, também, uma tertúlia da Delegação de Oeiras e Cascais da Associação de Antigos Alunos do Colégio Militar, a iniciar no próximo mês de Outubro, na Feitoria do Colégio Militar, em Oeiras.
    Ainda, no campo dos «elementos formais», não posso deixar de elogiar a dignidade desta edição com uma letra legível e apetecível e sem os, infelizmente, quase habituais atropelos ortográficos. Mérito igualmente partilhado pelo editor Daniel Gouveia, também ele um bom autor de um interessante romance sobre a já referida temática do «Fim do Império».

   Felicito, pois o Autor e o Editor por esta tão útil e agradável obra, esperando que não desistam de produzir documentos literários desta qualidade, e felicito os leitores que adquirirem e lerem “A Comendadora”, pois, certamente, irão gostar e, provavelmente, ficarão com curiosidade em lerem também “Os Milicianos – os peões das nicas”, os que ainda não tiveram oportunidade de o fazer.

   Alentejo, 21 de Junho de 2009
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